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SIGNIFICADO GEOLOGlCO DE MINERAIS I NCLUS OS EM DIAMANT ES ALUVIO­
NARES DA REGIÃO DE FRANCA E PATROC!NIO PAUL I STA,SP.

Darcy P . Svlsero: Instituto de Ge o c l ê nci a s, Uni ve r s ida d e d e são
Paulo , Caixa Postal 20 . 899 , s ão Paulo, S P .

"

Diamantes detrít i cas recolh i d o s e m gari mpo s d a r e q ião do
rio Sapucai, l o c alizad o s no s a r r e do r e s d o s munic í p i os d e Franca e Pa ­
trocinl0 Pau l i sta (S P ) . c on t ém i nc l usões s i nqe n é t i c a s de o l lvina, cns­
tatlta, cromiopiropo, c xo mí oe s p í n ê L ão e diama nte. Os minerais acima r e
feridos, i denti fi cado s por meio d e d i f r a ção de raios X c de a n á lises ­
na micros50nd a e le t rõnica ex ibem ca r a c t e r i s t i c a s f lsica s e q uímicas se
melhantes à de i nc l us ões i d e n t i f i c a d as prcv i ~mente e m diamantes de o u=
tras local i d ade s geo g rá fi cas incluind o vár i o s e s t a d os bras i l e iros , bem
como garimpos e k imberlltos d a Afr ica e Un i ã o So v i é t i c a .

A ol i v ina e a c ngtat l t a mostram s emel hanças mi nera lógicas
e qulmicas sendo amba s p rismá ticas , i nco l ore s, e r i c a s nos seus res p e c
tlvos termos ~gnes i anos. As grana das cromloplripo e p iropo- almand i na ­
apresentam pro pr i e d a des f ísicas e qu í mi c a s di s t intas . A var i e d a d e c ro­
~opiropo, de cor v e r me l ha vi olácea , c o nt ém altos t eore s d e crômio e
de magnésio, valores r elativamente baixos d e fe rro e d e c á l c i o , e um
teor reduzido de t i t â n io. Po r sua vez, a vari edad e p iro po-almandina ca
racteriza-se pela cor amarel a intens a, aus ênc i a d e cromio, c pelo con=
teúdo alto de ferro e de cS l cio. O cromi o e s p inél io exibe cor casta n h a
avermelhada, teore s alto s de crô mi o a o lado d e valore s meno r e s e e q ui ­
valentes de mag nésio e ferro. Di amant e s i nc lus os no pró pr io c iamant e
são frequentes, e Cm geral , a p r e s e n t a m h Sbito oc t a é d r i c o com face s pIa
nas e arestas rctilinea s evidenc iando a usenc i~ d e d is s ol uç ão. As ca r a e
tcrist.lcas químicas dess e s mi n e r ai s i ndicOl m que os d f a n-a n t e s da r egia o
de Franca e POl t roc i n i o Pa u li g t a forma r~m- s e cm duas pa r~ gêne ses dist i~

tas: uma de natu r e za pcr i dotiti c a reun indo o11 vina , e ns tati t a , c romio­
piropo e cromio e s pinéllo, e outra d e n.:lt u r eza e c l o q í tica r e prese ntad a
pela plropo-al~ndina.
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A dep:lsição de sedtrocneoe =ngl are.ráticos ':'" margens e ~
tos inteJ:nos do arc:abou:;<> teeto-sedisrcntar do> Bacia Bauru (Ksup-T ) dá-se eu funçao
das variadas pulsaçÕes verticais caus adas pel as novínenteçêes tectooicas associadas
à evolução da mlrgen a:Jnt.incntal ar Jânt r ca , qce tem_inicio no seu .:lr.pl o socrquL'T'Crlto
crusta.! DeSOZÓico . se interior conLincntal a Iorr-..' ; 'lo do Arco de Pc::nt.a Gro5sa e o ~
canism:> subsa:Jucnte receava ant i 9 ' lS linhas de fri'CjU>Zd causando lr.d COTpo~taç<'o
da área norte d..1. Bücia do p~ a1dc t.em início u n.} depressão e scdiIrcntLlr;ac:~ Fc!,
noções catuâ e santo Anastácio. A ü:rpl1ação da ârce q~5fica de 5(..-dinr~taçao dá or1.
9CJ:1 a instal3ião da Formação Adarrnutiro c:an a ccoe.ínuí.dodc da sodínonteçeo CXX"IqICJ7Cr~
tica nas rL-gi ocs prÕxilras às marqcns , O aJT1?lo soerçujmanto da I!UrCJ"ln contarenea.l ao
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